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APRESENTAÇÃO 

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores 
brasileiros. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. 
Precisamos criar diferentes espaços de resistência a todos os retrocessos que nos 
estão sendo impostos. O quarto volume deste livro, intitulado “Educação: Atualidade e 
Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado”, da forma como se organiza, 
é um desses lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, aqueles que pensam a 
Educação Inclusiva em diferentes instituições e regiões do país. 

Este livro, portanto, reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional brasileiro e as questões voltadas a inclusão. Os 
capítulos que compõe essa obra abordam, de forma interdisciplinar, a partir da realização 
de pesquisas, relatos de casos e revisões, problemas e situações comuns do contexto 
educacional e que apresentam como objeto de estudo a Educação Inclusiva. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país ou aqueles que 
se interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejo uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
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POLÍTICAS INCLUSIVAS E COMPENSATÓRIAS DA 
EDUCAÇÃO BÁSICA: PROGRAMA NACIONAL DE 

ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL NO INSTITUTO FEDERAL 
DO PARANÁ

CAPÍTULO 9
doi

Diana Gurgel Pegorini
Instituto Federal do Paraná, Brasil

RESUMO: O objetivo deste artigo é apresentar 
e avaliar o Programa Nacional de Assistência 
Estudantil (PNAES) do Instituto Federal 
do Paraná (IFPR) como política inclusiva e 
compensatória governamental da Educação 
Básica. Para tanto será avaliado a eficácia 
dos programas desenvolvidos no Instituto 
Federal do Paraná no período de 2014 a 2016, 
buscando analisar a relação entre os objetivos 
e os instrumentos explícitos dos programas 
com os seus resultados efetivos e a partir disso 
avaliar se as metas propostas nos programas 
foram alcançadas. As principais conclusões 
do estudo realizado são que os programas 
de assistência ao estudante são eficazes na 
medida em que cumprem as metas propostas 
de distribuições de bolsas-auxílios aos alunos 
em número determinado previamente. 
PALAVRAS-CHAVE: Avaliação de Políticas; 
Políticas Educacionais; Educação Básica.

INCLUSIVE AND COMPENSATORY 

POLICIES FOR BASIC EDUCATION: 

NATIONAL STUDENT ASSISTANCE 

PROGRAM AT THE FEDERAL INSTITUTE OF 

PARANÁ

ABSTRACT: The aim of this article is to 
present and evaluate the National Student 
Assistance Program (PNAES) of the Federal 
Institute of Paraná (IFPR) as an inclusive and 
compensatory government policy for Basic 
Education. To this end, the effectiveness of the 
programs developed at the Federal Institute of 
Paraná from 2014 to 2016 will be evaluated, 
seeking to analyze the relationship between 
the objectives and the explicit instruments of 
the programs with their effective results and, 
from there, assess whether or not the goals 
proposed in the programs have been achieved. 
The main conclusions of the study carried out 
are that the student assistance programs are 
effective insofar as they fulfill the proposed 
goals of distributing scholarships to students in 
a previously determined number.
KEYWORDS: Policy Evaluation; Educational 
Policies; Basic education.



 
Educação: Atualidade e Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado 4 Capítulo 9 71

1 |  INTRODUÇÃO 

O tema deste estudo é políticas inclusivas e compensatórias da educação básica: 
programa nacional de assistência estudantil do Instituto Federal do Paraná. O objetivo 
geral deste trabalho é apresentar e avaliar o Programa Nacional de Assistência Estudantil 
(PNAES) do Instituto Federal do Paraná como política inclusiva e compensatória 
governamental da Educação Básica. 

Os objetivos específicos são avaliar a eficácia dos programas desenvolvidos no 
Instituto Federal do Paraná no período de 2014 a 2016, buscando analisar a relação entre 
os objetivos e os instrumentos explícitos dos programas com os seus resultados efetivos; 
e avaliar se as metas propostas nos programas foram alcançadas.

Como o PNES também é oferecido em todas as universidades e institutos federais 
do país, avaliar a sua implementação e funcionamento no IFPR possibilita conhecer, por 
extensão, a realidade da efetivação desse programa em toda rede federal brasileira de 
ensino. Daí a relevância desta pesquisa.

O referencial teórico utilizado foi Crespo e Gurovitz (2002), Rocha (2008) e Cury 
(2005). Com relação à legislação governamental aqui é apresentado o Decreto n° 
7.234/2010 (BRASIL, 2017a) e o Decreto n° 12.711/2012 (BRASIL, 2017b) referentes às 
políticas inclusivas e compensatórias voltadas para a educação básica. 

2 |  METODOLOGIA

O método utilizado foi o materialismo histórico. A metodologia escolhida foi a 
bibliográfica, utilizando a técnica da análise documental. A fonte de coletas de dados 
foram os relatórios gerados dos programas de assistência ao estudante e os editais 
dos processos seletivos realizados para selecionar os beneficiários do programa. Os 
documentos, tanto os relatórios como os editais, foram disponibilizados e analisados na 
forma digital.

Foi realizado também um estudo de caso qualitativo descritivo para apresentar as 
políticas educativas governamentais da educação básica no que concerne às políticas 
inclusivas e compensatórias para a educação básica em uma única unidade dos Institutos 
Federais de Educação, Ciência e Tecnologia. 

 O universo pesquisado foi constituído dos alunos beneficiários do PNAES 
regularmente matriculados nos cursos técnicos de formação em nível médio regulares do 
IFPR que é constituído de 19 (dezenove) Campi e 5 (cinco) Campi Avançados, espalhados 
pelo Estado do Paraná, na modalidade integrada ou subsequente. 

São eles alunos dos cursos integrados que estudam no período diurno e estão na 
faixa dos 15 (quinze) aos 17 (dezessete) anos. Moram com as suas famílias, e em função 
da idade e das aulas no contraturno, ainda não conseguem trabalhar. Já os alunos dos 
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cursos técnicos subsequentes frequentam a escola no período da noite. Esse grupo é 
constituído exclusivamente de adultos, a partir de 18 (dezoito) anos, solteiros ou com 
famílias já constituídas. Trabalham durante o dia e encontram grande dificuldade em chegar 
à escola no início das aulas em função da distância que precisam percorrer do trabalho à 
escola. Há os desempregados persistentes, que por serem alunos regulares, conseguem 
fazer estágio remunerado, garantindo uma pequena renda para a família.  

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 As políticas inclusivas e compensatórias têm por objetivos incluir e compensar as 
pessoas menos favorecidas. Elas se justificam e se amparam nas enormes desigualdades 
sociais existentes e perpetuadas na nossa sociedade. 

Mas quem são as pessoas menos favorecidas? São pessoas e/ou população pobre 
que segundo a abordagem referente à pobreza relativa refere-se à situação “[...] em que 
o indivíduo, quando comparado a outros, tem menos de algum atributo desejado, seja 
renda, sejam condições favoráveis de emprego ou poder” (CRESPO; GUROVITZ, 2002, 
p. 4). Em seu cálculo leva-se em conta a renda média de toda uma população.

Rocha (2008) considera a abordagem da pobreza relativa mais adequada para 
identificar bolsões de pobreza em países mais desenvolvidos, mas também considera 
apropriado usá-lo no Brasil por uma série de fatores: o primeiro é que a economia brasileira 
é fortemente monetizada; segundo porque o país dispõe de dados estatísticos suficientes 
e confiáveis para se obter a renda mínima necessária ao atendimento das necessidades 
do indivíduo e das famílias; e terceiro identificando-se a renda mínima é possível também 
identificar indivíduo, família e/ou população que não consegue alcançá-la.

Assim é a abordagem da pobreza relativa que é a utilizada para a concessão dos 
auxílios aos estudantes. A renda da família precisará ser igual ou inferior a 1,5 salário-
mínimo (um salário-mínimo e meio) per capita para que o aluno tenha direito a se inscrever 
no programa. O mesmo decreto destina nas universidades federais e nas instituições 
federais de ensino técnico de nível médio 50% (cinquenta por cento) das suas vagas 
aos estudantes com a mesma renda familiar de acordo com o Decreto n° 12.711/2012 
(BRASIL, 2017b). 

Para garantir a permanência dos alunos e assegurar a conclusão do curso, reduzindo 
a evasão e a retenção escolar, foi criado o PNAES (BRASIL, 2017a, p. 1), cujos objetivos 
são: 

I – democratizar as condições de permanência dos jovens na educação superior pública 
federal; II - minimizar os efeitos das desigualdades sociais e regionais na permanência 
e conclusão da educação superior; III - reduzir as taxas de retenção e evasão; e 
IV - contribuir para a promoção da inclusão social pela educação.

As ações do PNAES serão desenvolvidas nas seguintes áreas: moradia estudantil, 
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alimentação, transporte, atenção à saúde, inclusão digital, cultura, esporte, creche, 
apoio pedagógico e acesso, participação e aprendizagem de estudantes com deficiência, 
transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades e superdotação. 

No IFPR, nos cursos técnicos de nível médio, o PNAES efetiva-se por meio do 
Programa de Assistência Complementar ao Estudante (PACE) com a “[...] concessão 
de recursos financeiros para o auxílio ao custeio de despesas relativas à alimentação, 
transporte e moradia do estudante devidamente matriculado nos cursos regulares dos 
Campi do Instituto Federal do Paraná, em situação de vulnerabilidade socioeconômica 
[...]” (IFPR, 2017d, p. 1). 

É importante destacar que o PNAES e os demais programas apresentados vigentes 
atualmente no IFPR estão inseridos nas políticas sociais de cunho compensatório para 
um público bastante focalizado. Para Cury (2005, p. 3) “focalizar grupos específicos 
permitiria, então, dar mais a quem mais precisa, compensando ou reparando perversas 
sequelas do passado”.

Tipo de Auxílio
N° de auxílios 

concedidos
2014

N° de auxílios 
concedidos

2015

N° de auxílios 
concedidos

2016

Valores dos 
auxílios

2014 a 2016*
Alimentação 1.600 1.600 2.700 R$ 125,00
Transporte
Municipal 800 800 1.350 R$ 100,00

Transporte
Intermunicipal 700 700 750 R$ 150,00

Moradia 110 110 90 R$ 220,00**

Tabela 1 - Auxílios concedidos pelo IFPR – Brasil - 2014 a 2016
Fonte: Elaborado pela autora a partir de IFPR (2017a), IFPR (2017b) e IFPR (2017c).

* Valores pagos em 10 parcelas ao longo do ano, de fevereiro a novembro.

** Exceto se o valor do aluguel fosse menor. Para esses casos o auxílio seria igual ao valor do aluguel.

4 |  CONCLUSÕES

Com os dados obtidos concluiu-se que os programas de assistência ao estudante são 
eficazes na medida em que cumprem as metas e os objetivos propostos de distribuições 
de bolsas-auxílios aos alunos. Em função disso é possível afirmar que os programas são 
exitosos. Infelizmente não é possível atender a todos os alunos que necessitariam de 
auxílio.  Os alunos selecionados são, portanto, os mais pobres dentre os pobres.

Os editais são amplamente divulgados e o processo seletivo é bastante transparente. 
É feito um controle e acompanhamento dos alunos beneficiários para verificar a frequência 
dos mesmos, que não deve ser inferior a 75% (setenta e cinco por cento).

A partir disso sugere-se o acompanhamento mais sistemático dos alunos beneficiários 
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com relação ao seu desempenho escolar produzindo inclusive relatórios para verificar a 
evolução desse item. Assim obter-se-ia dados para serem confrontados com os objetivos 
do PNAES.

Também seria recomendado que os alunos egressos fossem acompanhados, 
especialmente os alunos que durante o curso não tinham outra renda, em função de 
desemprego, para verificar se os programas de assistência estudantil contribuíram para a 
promoção da inclusão social deles pela educação.  
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